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1. INTRODUÇÃO 

 
Nas últimas décadas, a preocupação de um sorriso mais estético tem 

aumentado a demanda para o clareamento de dentes escurecidos. (KWON;2015) 
Dentes escurecidos podem ocorrer como consequência de alterações biológicas, 
químicas ou mecânicas, afetando a aparência estética. (SULIEMAN, 2008) 
Agentes oxidantes químicos são usados para clarear dentes escurecidos, e estes 
agentes podem ser aplicados pelo profissional no consultório, em casa pelo 
paciente sob supervisão profissional ou pelo paciente sem supervisão, usando 
over-the-counter (OTC) (JOINER  2006, DEMARCO 2009).  

Diferentes agentes de clareamento (AC) estão disponíveis no mercado, com 
várias concentrações, variando de 3,5% a 35%. Os produtos de clareamento são 
principalmente baseados em peróxido de hidrogênio (HP), ou em um dos seus 
precursores, tais como o peróxido de carbamida (PC). (JOINER, 2007; BASSON, 
2013) A American Dental Association (ADA;2007) recomenda apenas o peróxido 
de carbamida a 10% (PC) como AC um seguro e eficaz. (ADA;2007) 

A temperatura é um fator importante a ser considerado para os AC, uma vez 
que um aumento de 10°C duplica a taxa de reações químicas podendo acelerar a 
liberação do oxigênio do peróxido (DAVIDI, 2008). Além disto, o aumento 
excessivo de temperatura pode produzir danos pulpares (HE, 2012). Apesar de 
alguns fabricantes recomendarem refrigeração dos AC para aumentar o tempo de 
vida, há pouca informação sobre o impacto das diferentes condições de 
armazenamento sobre as propriedades químicas e sobre a eficácia dos agentes à 
base de peróxido de carbamida (FREIRE, 2009). Por conseguinte, o objetivo 
deste estudo in vitro foi investigar condições de armazenagem diferentes (tempo e 
temperatura) sobre a eficácia de diferentes concentrações de peróxido de 
carbamida, testando a hipótese de que a eficácia do clareamento dental diminui à 
medida que a temperatura de armazenamento e o tempo aumenta. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Trezentos e quinze dentes bovinos recentemente extraídos e sem fissuras 
foram utilizados neste estudo para avaliar a eficácia de protocolos de clareamento 
em diferentes condições de tempo de armazenamento (baseline, 3 e 12 meses), 
temperatura de armazenamento (10 ± 2 ° C, 25 ± 2 ° C ou 35 ± 2 ° C) e PC (10%, 
16% ou 37%). As coroas dos dentes foram seccionadas com uma broca 
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diamantada sob refrigeração em água para obter blocos de esmalte padrão (6 mm 
x 6 mm x 3 mm), verificados com um paquímetro digital. Os blocos de esmalte 
foram submersos em resina acrílica usando uma matriz em PVC. A superfície do 
esmalte exposto foi aplainada e polida de # 600 a # 1200 grãos de lixa sob 
refrigeração em água, e armazenados em água destilada até procedimentos de 
coloração. 

A coloração artificial dos espécimes foi realizada seguindo o método 
proposto por SULIEMAN et al (2008). Superfícies de esmalte foram condicionados 
com gel de ácido fosfórico a 35 % por 60 segundos e enxaguados com água 
destilada por 30 segundos. As amostras foram imersas diariamente durante um 
período de 1 semana numa solução padronizada de café à temperatura ambiente 
(25 ± 2°C) durante 24 h durante 7 dias. Após o período de coloração, as amostras 
foram lavadas e armazenadas em água destilada à temperatura ambiente. Para 
ser incluído no estudo, as amostras devem ter sido escurecidas a uma cor A3.5 , 
determinado pelo espectrofotômetro (Vita Easyshade , Vita Zahnfabrik , Bad 
Sackingen, Alemanha). Após a coloração, 45 amostras foram selecionadas 
aleatoriamente para avaliação dos agentes de clareamento sem armazenamento 
(baseline). Estes espécimes foram divididos em três grupos, de acordo com a 
concentração de PC (n = 15): 10, 16 ou 37%. As 270 amostras restantes foram 
divididas em dezoito grupos (n = 15) de acordo com os seguintes fatores: tempo 
de armazenamento (3 e 12 meses), temperatura de armazenamento (10 ± 2°C; 25 
± 2°C e 35 ± 2 C ), e as concentrações de PC (10; 16; e 37%). 
 As amostras tratadas com 10 e 16% de PC foram cobertos com 0,2 ml do 
respectivo agente de clareamento durante 4 horas/dia, durante 14 dias. As 
amostras tratadas com 37% de PC foram cobertos com 0,2 ml de gel de 
branqueamento durante 20 minutos, e o gel foi lavado por fora. Este procedimento 
de clareamento foi sucessivamente repetido mais duas vezes (três aplicações de 
20 min/sessão). Este ciclo foi repetido por 2 sessões adicionais com um intervalo 
de cinco dias entre eles. Após cada sessão de branqueamento, o gel foi lavado 
completamente para fora a partir das amostras, que foram armazenados em água 
destilada até 37oC próxima sessão. 

Um espectrofotômetro digital previamente calibrado, sob CIE iluminante 
D65 (difuso / 0º iluminando / medição da geometria) dentro de uma cabine de 
visualização (CAC 60, VeriVide Limited, Leicester, Reino Unido) com um fundo 
cinzento (Flexipalette Combinar cores) foi utilizado para registrar a cor dos dentes 
com base no sistema CIEL *a*b*. A diferença de cor (∆E) entre duas medições foi 
calculada como se segue: (15) ∆E*ab = [(∆L*)2 + (∆a*)2 + (∆b*)2]1/2 

Em cada período de avaliação, as leituras de corante foram realizadas três 
vezes, por um examinador calibrado, com o ponto ativo do instrumento no meio 
de cada amostra, e o valor médio foi calculado. Variação na coloração (∆S) para a 
mesma amostra, antes (S1) e após (S2) um protocolo de branqueamento foi 
calculado como ∆S = S2 – S1. As abas 16 de sombra foram contados a partir de 1 
(valor mais elevado, B1) a 16 (valor mais baixo, C4) conforme MEIRELESS et al 
(2008). 
  Os dados foram verificados quanto à distribuição normal. Como a 
distribuição não foi normal, os dados foram transformados em fileiras e analisadas 
pelo teste de Mann -Whitney ( α≤ 0,05) utilizando o pacote estatístico Sigmastat 
(versão 3.5 para Windows® , Systat Software Incorporation , San Jose, CA , 
EUA). 

 
 

 



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Uma vez que os espécimes na baseline (Ws10%, Ws16% ou Ws37%) não 
foram submetidos a temperaturas de armazenamento diferentes ou tempo, não 
houve diferença estatística para ambos os valores ∆S (p> 0.05) (Tabela 4). 

Os produtos armazenados durante 3 meses não mostraram diferença 
estatística considerada a sua capacidade de clareamento em qualquer 
temperatura de armazenamento (10, 25 ou 35 ° C) (p> 0,05) considerando 
parâmetros ∆E*ab. Após 12 meses, o PC 37% mostrou uma diminuição na 
capacidade de clareamento. Além disso, após 12 meses, todas as concentrações 
de PC (10%, 16% e 37%) mostraram uma diminuição na capacidade de 
clareamento considerando parâmetros ∆S, em todas as temperaturas de 
armazenamento testadas (p <0,05).   

 Este é o primeiro estudo que avaliou a eficácia de agentes de 
branqueamento armazenados em diferentes condições de tempo e temperatura. 
Os resultados apresentados mostram que o tempo e a temperatura podem 
influenciar de forma negativa os resultados quando os agentes de branqueamento 
foram armazenadas por longos períodos (12 meses) ou em condições de 
temperatura desfavoráveis (35 °C). 
 Relatórios anteriores demonstraram que o aumento da temperatura de 
armazenamento pode duplicar a velocidade das reações químicas de peróxidos, 
levando a degradação do agente de branqueamento (DAVIDI, 2008). Isto pode 
ser devido ao equilíbrio químico relacionado com a concentração de reagentes, o 
que aumenta com o início da reacção. (FREIRE, 2009) No entanto, um curto 
período de tempo de armazenamento (três meses) promoveu uma redução da 
eficácia de clareamento de agentes contendo 37% de PC, enquanto que para as 
outras concentrações de PB foram necessários 12 meses para observar uma 
diminuição da eficácia deo clareamento. É possível que o peróxido de carbamida, 
em concentrações mais elevadas, tem uma maior disponibilidade de 
componentes sujeitos a degradação em comparação com concentrações mais 
baixas (FREIRE, 2009). 
  

 
4. CONCLUSÕES 

 
 O aumento da temperatura e do tempo de armazenamento dos agentes 
de branqueamento à base de CP promoveu uma diminuição na eficácia de 
branqueamento dental.  
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